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Os números da folia 
Passada a fol ia momesca em 
Salvador, vém à tona a lguns 
nUmeros do consumismo a que o s 
fol iões se entregaram nos quatro 
d ias de Carnaval. Segundo altos 
funcionár ios de cervejarias, foram 
consumidas mais de 800 m i l 
unidades de cervejas (entre 
garrafas e lalas), o que é 20% 
super ior ao ano passado. 

Bstima-se que nada menos do que 
900 m i l refr igerantes fo ram 
consumidos e cerca de 800 m i l 
hot dogs foram devorados pelos 
áv idos fol iões. Em apenas sete 
b locos de trio. que total izam 
aproximadamente 20 m i l 
associados, foram vendidos, em 
trés d ias de Carnaval, ma is de 40 
m i l sanduíches — dois p o r dia 

lllllllll 

Sinais de vida 
inteligente 

0 show de Moraes Moreira e Arman­
dinho, na Praça Castro Alves, no encerra­
mento do Camaval baiano, mostrou aos 
lohões. emottonados quase às lagrimas, 
que ainda se pode lazer leiras de musi­
cas mleligentes e cantá-las com rilmo 
gostoso Paz em Bagdá". de Moraes 
Moreira, em parceria com Armandinho. 
loi o melhor exemplo de qualidade musi­
cal deste Carnaval, 

Leira inteligente, impressionanle Jogo 
de palavras, enlim. ludo mostrando que 
o composilor entende do que está lalan­
do 

Uma pena que a mediocridade reine 
na maioria absoluta das musicas de Irios 
e btocos alros. com letras sem qualquer 
sentido, palavras jogadas apenas para 
se lazer nmas medíocres. 

De parabéns*Moraes Moreira' 

Paz, onde? 

Falou-se o lempo todo em paz no 
Oriente, neste Carnaval de rua de Sal­
vador. 

Mas a folia momesca acabou matan­
do mais genle do que provavelmenle o 
lez a guerra ro Golfo, nesses dias de 

pa ra cada pessoa. 
Os fol iões deluaram nas ruas 
centrais e na Barra mais de 15 
toneladas de lixo. uma quant idade 
que representa mais de trés d ias 
de coleta habi tual em toda cidade. 
No p lano da segurança, os 
números não deixam p o r menos : 
fo ram roubados mais de 50 
veículos em Salvador: ocor reram 
cerca de 40 homicíd ios; e as 
unidades médicas prestaram 
atendimento a mais de duas m i l 
pessoas vit imadas p o r 
espancamento, tentativa de 
homicíd io, assalto, 
atropelamento, col isões de 
veículos, dentre outros, a lém de 
desmaios provocados pe lo 
excesso de ingestão de bebidas 
alcoól icas. 

Gentalha na praça... 
Isso mesmo. Em vez da mortalha que 

alegra, descontrai, alguns falsos loliões, 
que nada tém a ver com os 'descami­
sados e ignoranles que formam as multi­
dões da lesta de rua em Salvador, prefe-

• rem sair para a avenida dispostos a bri­
gar, em vez de brincar. Criar caso em 
vez de fazer companheiros, e amor. Não 
faltou violência neste Carnaval e lambem 
(içou claro que alguma coisa precisa ser 
feita para dar mais proteção aos loliões 
de verdade, aos turistas e espectadores 
civilizados, 

O jeilo, parece, ê a Policia apelar". 
e colocar PMs plantados em cada barra­
ca da praça, pois só assim seria capaz 
de inibir os Indesejáveis que, disfarçados 
de boa genle', não esperam muilo lem­
po para mostrar o que realmente são: 
arruaceiros E pardtipos lâo desprezíveis 
só mesmo a Policia. 

E foi o que faltou, na hora exala, para 
conter os inúmeros casos de agresséo 
e provocação que reinaram em mala um 
Carnaval da decantada (e muHas vezas 
lamentada) Boa Terra. 

Inseguranças 
Em alguns blocos de trio. os segu­

ranças promoviam espetáculos de extre­
ma violência, distribuindo socos a torto 
e a direito, sem qualquer razão, nos que 
brincavam do lado de lora das cordas. 

A coisa chegou a tal ponlo que a pró­
pria diretona dos tnos e os músicos, do 
alto do caminhão, pediam calma aos se­
guranças 

Eslá na hora de colocar gente mais 
equilibrada para lazer esse serviço. 

Veio a calhar... 

Cerca de 600 jovens americanos, na 
faixa elária dos 18 aos 25 anos. sncon-
tram-se num longo cruzeiro marítimo 
(brincaram o Carnaval em Salvador) pelo 
mundo. A viagem deverá durar seis me-

Náo consta que o Gollo Pérsico esteja 
na rola do navio . Mesmo porque não 
ê transporte de tropa 

Ilha 
As preleiluras dos municípios da Ilha 

e os veranistas estão mesmo querendo 
acabar com a prática do campíng 

Em Barra Grande, por exemplo, os 
que praticam o camping são discrimina­
dos e são alé mesmo alacados por pes­
soas que rasgam suas barracas. 

Selvagena 

In vino veritas 

Se íallar carne, laltou Se fallar leijão 
ou arroz, fallou. Mas se fallar vinho, fi­
quem tranquilos o governo eslá com um 
estoque regulador de 62 milhões de litros 
da bebida, suliciente para abastecer o 
Pais por cerca de dois meses. 

Novo mapa 
Uma provável derrota do Iraque na 

guerra rio Golfo poderá levar a um novo 
desenho do mapa geopolítico da região. 
segundo o historiador Jaime Pinsky, dou­
tor em História da Universidade de Sâo 
Pauto 

Para ele, por exemplo, será inevilável 
a criação do Eslado da Palesllna. 

Esses ingleses! 
A lleuma dos ingleses é famosa e náo 

. e folclore: logo após a explosão de três 
morteiros do IRA disparados conlra sua 
residência, onde ele se reunia com auxi­
liares, o primeiro-mlnislro inglês. John 
Major, não titubeou. 

"Nâo seria melhor prosseguir a reu­
nião em outro locaP' 

0 dono d» um p t n i l o n i l o que cobrou CrSioo.OO a mal» por gm biff t 
milanesa, em S lo Piulo, logo apôs 0 congelamanto d l p r f ço i , foi Indlclido 
por crime contra • economia popular. Será que 0 meemo acontecerá com Ot 
prefellos — Incluilve L u l u Erundlna • Fernando J o t i — que eumentaram 
ia paisagens d * ônlbue apó» o congelemenlo? 

• Oa Mailson da Nóbrega, ex-mlnlatro do 
Fazenda, sobre a equipe económica do 
govemo: "Eles estAo cometendo multoa 

«rroa". 

• O l mo tor Is taa dos táxis da n; de or­
dem 8707 • 6741 oobr i r im , ne t ire, 
Cr$1.500 pire conduzir poieagelroi 
do Porto da B a m aoa Barria. A corrida 
normal, na bandtlra 2, aal am lorno 
d« Cr$700,00. 

• O governo bateu ur!L recorde; nunca 
o desabastecimento começou táo cedo 
(uma semana) num processo de congela­

mento de preços. E olhe que, noa últlmoB 
aela anoa, temos a experiência de trés 
congelam ento i... 
• NIO deram para quem precisou oa 
aanltárloa públicos Inatalados pela 
prefeilura, no Camaval. É praolao re­
pensar isso, serlamewis, no ano qua 
vem. 

• A propósito: a única vantagem da fatia 
da sanitários 4 que ninguém, por mala 
bêbado qua astlvasaa, conseguia des­
maiar, já que a cidade cheirava a puro 
amoníaco, oriundo aabe-ae bem de on-
da... 

Campanha da Fraternidade pede 
dignidade para o trabalhador 

Com o lema "Solidários na digni­
dade do Irabalho". em que as relações 
capital trabalho sào fortemente abor­
dadas, foi aberta onlem a 28* Campa­
nha da Fraternidade na tradicional 
missa de Cinzas, celebrada pelo car­
deal e arcebispo primaz do Brasil D. 
Lucas Moreira Neves, na Catedral Ba­
sílica. Representando o gesto concre-
lo do período penitencial que carac­
teriza a Quaresma — os 40 dias em 
que decorrem a Paixáo. Morte e Res­
surreição de Cristo com a Páscoa —. 
a campanha foi unida ao leor da missa 
de Cinzas no sentido de conversão e 
renovação espiritual. 

O lorte calor e a ressaca do Carna­
val não impediram que a igreja ficasse 
lotada. Da Iradição que se repele a 
cada ano. participaram centenas de 
baianos e turistas, que ouviram atenta­
mente a liturgia e receberam a bênção 
das cinzas provenientes da queima de 
ramos do Domingo de Ramos do ano 
passado. Os hinos entoados falaram 
de "dignidade, salários indignos que 
esmagam a vida e lucros vultosos que 
insultam irmãos", enquanto D, Lucas 
exortava a fraternidade entre trabalha­
dores, sindicatos e patrões, no que de­
nominou Teologia da Jusliça. 
. Tal justiça, prosseguiu o arcebis­

po, nâo se limila ao alo de dar a cada 
um o que lhe pertence, mas basear-se 
no significado contido no Novo Testa­
mento, que é o de buscar o caminho 
da santidade. Para lanlo. ele destacou 
qualro caminhos: o da esmola, da ora­
ção, do jejum e da conversão alravés 
da compaixão ao próximo, interioriza­
ção, fortificação do espirito e reconcú- • 
Ilação com Deus, respectivamente. ; 

Campanha 

O tema da campanha, indicado pe- com a liturgia da 
la Confederação Nacional dos Bispos 
do Brasil, cenlrado no mundo do traba­
lho, estabelece que a Igreja ressalte 
a dignidade do trabalho e a dignidade 
ainda maior do trabalhador. De acordo 

Dom Lucas concedeu as bênçãos e aplicou as Cinzas nos fiéis 

rem, mas defendam o Irabalhador. a de ontem. 
trabalho é dever a ser realizado em Prega também a conversão pessoal 

vista do progresso, também é dom i 
fonte de sustento e de realização hu­
mana. A Igreja prega a conversão das 
estruturas sociais para que não expio-

para que surja uma saciedade dispos-
la a repartir com justiça os frutos do 
Irabalho humano, da mesma forma co­
mo repartem o pão eucarístico. 

Cooperativistas soviéticos 
tentam negociar com o sul 

Ibama ainda 
não liberou-
o Zoológico 
O Instituto Brasileiro do Meio Am­

biente (Ibama) alé ontem não havia auto­
rizado a reabertura do Zoológico de.Sal­
vador, localizado no bairro de Ondirid. 
O local solreu um embargo de adver­
tência hâ cerca de um més. ficando' fe­
chado a visitação, por não oterecercon-
dições Ideais de vida aos animais é eèta/ 
fora das especilicações para o recebi­
mento do público. 

Ontem quem chegasse ao Zôo, mes­
mo sem conseguir entrar (nâo foi possí­
vel localizar a diretoria ou os funcioná­
rios), notaria que pelo menos por esles 
dias ele nào estará em condições de ser 
reaberto A enlrada principal está com 
a via de acesso cheia de buracos alaga­
dos, dando uma idéla de abandono, 
transmitindo a impressão de que pouca 
coisa mudou desde o último dra 10 de 
ianeiro. quando o Serviço de Defesa Am­
biental do Ibama emitiu o lermo de em­
bargo. 

Olhando para denlro do Zôo podia-se 
nolar que as poucas jaulas dos pássa­
ros, posicionadas na enlrada do parque, 
estavam danilicadas. Tetos de etemít 
quebrados e cheios de folhagem de­
monstravam que o Serviço de Parques 
e Eventos da Secretaria da Agricultura', 
responsável pela administração do Zôo. 
parece não cumprir às determinações do 
Ibama, que Inclui a recuperação cons­
trução de jaulas para mamíferos e aves. 

Para que seja" reaberto, a adminis­
tração do Zôo deverá ler cumprido ou­
tros itens apresentados pelo Ibama. Eles 
vão desde elementos genéricos, a 
exemplo da implanlação de um progra­
ma de educação ambiental ao público, 
até pontos objetivos que passam pêlo 
aumento do conllgente da Policia Flores­
tal, recuperação construção da área dé 
quarentena (própria para isolamenlõ dos 
animais) e retirada imediata dos animais 
feridos. O nâo-cumprimenlo desta deter 
mmação poderá levar a Comissão Pari­
tária — composta pelo Ibama. Socieda­
de dos Zoológicos do Brasil e Sociedade 
Proletora dos Animais — a pediro fecha­
mento definitivo do Zoológico. 

Itabuna (Da Sucursal Sul da Bahia) 
— Uma delegação formada por diri­
gentes de 15 cooperativas de Omsky, 
na Sibéria, está numa visita de negó­
cios à região sul da Bahia, onde pode­
rá ser negociado um acordo comercial 
com a troca de cacau baiano por equi­
pamentos, adubos e alé mesmo veí­
culos. 

A delegação, cheliada por Anatole 
Aphomn, realiza sua primeira visila ao 
Brasil, e representa 15 cooperalivas 
singulares e uma central, com 37 mil 
associados. Ela movimenia o equiva­
lente a 1.5 bilhão de rublos na produ­
ção de alimentos, adubos e oulros in­
sumos agrícolas, bem como na presta­
ção de serviços, recolhendo o equiva­
lente a 35% da sua receita em impos­
tos para o governo soviélico. 

A experiência com cooperativa na 
União Soviética data de 1917, ou seja, 
após a Revolução Russa, e hoje, com 
a modernização da economia, que es­
tá sofrendo uma série de mudanças, 

inclusive com a privatização de pro­
priedades rurais, elas operam na pro­
dução compra a estocagem de produ­
tos para abastecimento da população» 

Os recursos excedentes gerados 
pelas cooperalivas sào aplicados em 
investimentos sociais, como creches 
e escolas, num país onde a educação 
básica é obrigatória por um período 
mímmo de dois anos. Elas também 
mantém cursos lécnicos prolissionais 
com duração de dois anos, visando 
ã lormaçáo de pessoal para as diver­
sas áreas de produção e gerencia­
mento. 

Aphonin considera que a visila tem 
objelivos básicos, além dos negócios 
que poerào resultar. Após uma série 
de conlatos no sul da Bahia, o grupo 
se desloca para o Paraná, onde nego­
ciará acordos na área técnica. O grupo 
também está em viagem de turismo 
e poderá definir para médio prazo a 
troca de 500 toneladas de licor de ca-

Oa sov ié t i cos desejam Incrementar In tercâmbio c o m o s u l da Bahia 

cau por cinco mil toneladas de fertili­
zantes. 

~ O presidenle da Copercacau Cen­
tral, Fernando Rios Nascimento, infor­
mou que as negociações estão avan­
çadas para o programa de intercâmbio 
comercial eque, há alguns meses, diri­
gentes da Organização das Coopera­
livas da Bahia (OCB), estiveram visi­
tando a Uniáo Soviética, quando a 
possibilidade desses negócios come­
çou a ser avaliada. 

Ele afirmou que a negociação atra­
vés de cooperativas apresenta uma 
série de vantagens e poderá ter uma 
resposta efetiva a médio prazo. "pois. 
a economia russa está sofrendo uma 
grande transformação e lem. como ba­
se, a própria participação do sistema 
cooperativo'". Para ele. a troca de mer­
cadorias não é problema, uma vez gue 
é uma prática comum no mundo dos 
negócios, "onde o dinheiro é um sím­
bolo, porque o que vale mesmo são 
as mercadorias". 

Os dirigenles soviéticos visitaram 
a Copercacau Central e a Prefeilura 
de Itabuna, onde.estiveram com o pre­
feito Fernando Gomes e seus secretá­
rios. O prefeito considera importante 
o intercâmbio entre os dois países, por 
considerar que os soviéticos sempre 
foram tradicionais compradores do ca­
cau baiano. 

Na Câmara Municipal, o preslden­
le Milton Ramos de Almeida destacou 
a importância da colaboração comer­
cial enlre .os dois países, "especial­
mente porque abrem novas perspec­
livas de negócios sem a participação 
de intermediários". Também loi feita, 
pelo vereador José Raimundo Araújo, 
do PDT, uma moção de apoio ao presi­
dente da Copercacau Central, Fernan­
do Rios, pois considera que a coope­
rativa é a forma alternativa para evilar 
a cartelização do comércio de cacau. 

Illlllllllllllllllilllll 

Turistas so 
descansam 
após a folia 

A calma remou ontem nos hò-
léis da cidade, notadamente os dé 
cfnco estrelas Depois do agito de 
cinco dias de folia, os lunstas que 
vieram conhecer o Carnaval de , 
Salvador, sô queriam descansar à 
beira das piscinas ou lazer progra-, 
mações mais amenas, como lours 
pelos principais ponlos turísticos da 
cidade. Houve lambem quem nâo 
saísse do apartamento, recuperar-, 
do aos poucos a energia deixada 
nas avenidas. Nas piscinas e nos 
corredores, no entanlo. o comien-
lário era um só: o Carnaval de rua 
da Bahia. "É uma loucura gostosa 
e única no mundo", observou a psi­
cóloga paulisla Angélica Okaná. . • 

As companhias que venderam ' 
seus pacotes carnavalescos, (ô-
muitas agências locais) nâo se dçV* 
cuidaram e ofereceram aos turistas 
que passaram a Quarta-Feira de. 
Cinzas em Salvador as mais varia'-
das opções de /oura; Mercado Mo­
delo, Centro Hislórico. igrej&s,,-
praias, passeios de escuna pela 
Baía de Todos os Santos e até ylsr-
las. para compras, aos shopping 
cenlers. 

RETORNO 
Muitos que chegaram de ônibus 

começaram a deixar Salvador nas-
primeiras horas da manhã de hoje. 
São turistas de vãnos ponlos do>' 
Pafs, com predominância de pau­
listas, cariocas, paraibanos, para­
naenses e sergipanos. Outros dis­
seram que vâo curtir um pouco 
mais o scl baiano. 

VIAJEASSIM 

EfíACUEASSIM. 

PASSAGENS AÉREAS EM 3 
VEZES SEM JUROS. E A EN­
TRADA VÒCÈ AINDA PAGA 
NO CARTÃO. 

SALVATUR yfiíL 358-2220 
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Prevenção contra drogas 
Os Companheiros das Américas, ComItô/BahIaíPen-

nsylvania, abrem Inscrições para o 1 Seminário Intema-
cional sobre a Prevenção do Abuso de Drogas. O evento 
tem o patrocínio do Usaid Brasil e do Uals e vai ser reali­
zado entre os dias 15 e 18 de abril, em São Paulo, com 
o objetivo de trocar experiências dos diversos setores na 
érea de prevenção e abuso das drogas. 

Oa organizadoras esperam com este Intercâmbio al­
cançar uma melhor Identificação do que ó feito em nfvel 
Internacional, no que se relere à administração, gerência 
e Inlegraçâodos vários programas. O seminário terá várias 
palestras, proferidas por profissionais norle-americanos 
e brasileiros, seguidas da discussões em grupos de traba­
lho. 

'HEIMUTKARLGLATZ 
A AQRO INDUSTRIAL ITUBE-

• RA LTDA., em nome dos seus Só­
cios e colaboradores, com multo pesar 
participa o Falecimento do seu Sócio 
HELMUT KARL GLATZ, ocorrido em 
11 02 91 na cidade de Salinas da Mar-
garida. 

Diretora quer reformar 
a Escolinha São Bento 

A diretora da Escolinha Sôo Bento. Crlspinlanfl toas-" 
sina, 42 anos, (ez um apelo, ontem, para que a Secretária-
de Educação do Estado (SEEB) libere Imediatamente o' 
material para relorma da Infra-estrutura da escola,- íjue 
funciona no bairro de Sflo Caetano, atendendo a 400ír[ah. 
ças. O ano lelivo, previsto fiara ser iniciado no dia 23-
próxlmo, terá de ser adiado, segundo ela. A professora-
adiantou que a reforma pode sar (ella pela comunidade, 
em regime da mutlrflo. - . . 

A Escolinha Sflo Bento existe desde 1S82, Foi criada 
por Inldatlva de Crlsplnlane, ex-empregada doméstica do, 
bairro, que sempre gostou de cuidar de crianças. Ali, 400 
menores carenles recebem ensinamentos através de con­
vénio firmado com a Secretaria de EducaçAo, que cedeu! 
10 professorM A própria escola fornece alimentação $ 
emprejjaosmenorasaparllrtíe Manosdetdadt . ' 

"Este ano, colocamos 32 de nossos ex-alunos na 
5: série ginasial de uma sacola pública", comenta, aátls--
felta. Crlsplnlana admita receber ajuda de alguns ertipft. 
aflrtoa para a aquisição da merenda escolar a, também, 
do consulado aleméo, que doou um bebedouro t um arma-
rio para guardar mantlmenloi. Ela quar. agora, umaKO"*! 
ou uma camioneta para buscar hortifmtlgranjalroa na Caa-1 
sa. "O freta está muilo caro. Necessitamos da um trarm- • 
pode para buscar os alimentos, oom os quais luamos. 
a merenda, a nflo temos. Apelamos para a boa voniada • 
do ompresar lado ou do poder publico", explica. . . . , , 

Aa instalações físicas da escola aatflo bastante danlll-. 
cadaa. Funcionando num prédio dodóis andares, em 3*() 
Caetano, na Fonta da Bica da Baixo, prtxlmo à M M " 
do Camurugipe. eslé com uma daa paradas laterais dsnlfl. 
cadas por Infiltrações 


